
4 5

 E
m diferentes lugares e de mo-
dos variados tem-se o registro 
histórico cultural da prática 
de captura de espécies aquá-
ticas para que estas se desen-

volvessem em confinamento. Foram 
mudanças no modo de vida das pessoas 
que permitiram reconhecer a criação e 
armazenamento do pescado vivo como 
estratégia de subsistência. Isso ocorreu 
com povos geograficamente espalhados 
pelo globo, marcados por diferentes 
processos socioculturais e operacionali-
zado através de diferentes estratégias. 
Somente no século XX a aquicultura pas-
sou a integrar o conjunto de atividades 
de produção industrial mais controladas. 
Além da compreensão dos hábitos natu-
rais dos organismos aquáticos, importan-
tes mudanças econômicas e geopolíticas 
permitiram a expansão da atividade e o 
refinamento da tecnologia de produção 
disponível. Atualmente, a aquicultura 
tornou-se uma atividade industrial de 
grande importância para diversos países, 
como é o caso da China (1).
Em 2006, o total de pescado produ-
zido no mundo foi em torno de 110 
milhões de toneladas. A aquicultura 
participou com 47% desse montan-
te, com perspectiva de aumento da 
produção em resposta a crescente de-
manda mundial (1). O crescimento 
da produção da aquicultura mundial 

tem sido acompanhado por críticas 
e incertezas sobre a sustentabilida-
de da atividade. Esse fato é especial-
mente verdadeiro para as espécies de 
elevado valor econômico, como é o 
caso dos camarões marinhos. A crise 
de sustentabilidade não se restringe à 
dimensão biofísica. Há uma dimen-
são geopolítica que tematiza a questão 
do impacto ambiental e aponta tanto 
para uma reestruturação tecnológica 
quanto para mudanças socioculturais 
relacionadas ao cultivo e modo de vida 
dos produtores (2). 
No Brasil, o desenvolvimento da aquicul-
tura está fortemente relacionado ao culti-
vo do camarão da espécie Penaeus vanna-
mei com uma produção estimada em 76 
mil toneladas. Atualmente, o camarão re-
presenta o principal produto da pauta de 
exportação da aquicultura nacional (3). 

Cultivo de camarões em Sergipe  

A carcinicultura no estado de Sergipe 
é atividade recente e representa apenas 
3,4% do total da produção da aquicultu-
ra nacional, com cerca de 2.540 tonela-
das (3). Esse estudo é focado no estuário 
Vaza-Barris (SE), onde a comunidade 
rural local demonstra forte integração 
sociocultural com a atividade.
Sintomaticamente, as circunstâncias que 
ocasionaram o estudo foram marcadas 
por questões jurídicas, contrapondo ní-

veis de competência institucional sobre 
a regulamentação e fiscalização da ativi-
dade que envolve o Ibama e o Ministério 
Público, além de outros órgãos governa-
mentais. Tendo como pivô a delimitação 
das Áreas de Proteção Permanente (APP), 
a pesquisa se deparou com um complexo 
cenário envolvendo legislação ambiental, 
interesses comerciais e condições de vida 
de grupos socioculturais locais. A mul-
tiplicidade de dimensões concretas do 
campo força uma reflexão sobre método 
de pesquisa e natureza do objeto.
De acordo com observações diretas e 
registros de campo, alguns viveiros de 
Vaza-Barris são bastante antigos, com 
idades acima de 200 anos. Tal realidade 
mostra que apesar da carcinicultura ser 
atividade recente, a comunidade local já 
fazia uso dos viveiros através da criação 
de peixes de forma extensiva, eviden-
ciando uma afinidade histórica com a 
prática da aquicultura estuarina.
Essa prática histórica apresenta duas 
consequências importantes para a utili-
zação do espaço no estuário Vaza-Barris. 
A primeira é uma tendência previsível 
dos espaços que já haviam sendo utili-
zados pela aquicultura extensiva através 
do cultivo de peixes se transformarem 
em outras atividades relacionadas a essa 
prática, porém, utilizando espécies de 
maior valor econômico, como foi o caso 
da adoção do cultivo de camarão. 
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Outra consequência importante está re-
lacionada aos conflitos gerados pela con-
versão do cultivo de peixes em cultivo de 
camarão, sobretudo após a delimitação 
no estado de Sergipe das APPs. Parcela 
expressiva da produção de camarões do 
estado é oriunda de propriedades loca-
lizadas em APPs, que atuam de forma 
irregular e sem licenciamento.
Neste contexto, considerando a im-
portância da atividade e seus impactos 
ambientais, socioculturais e econômi-
cos é que se colocam urgentes questões 
de mudanças de manejo durante o ciclo 
produtivo que sejam socioambiental-
mente adequadas e político-economi-
camente viáveis. Apesar de muitos dos 
problemas ambientais poderem ser 
solucionados através da adoção de prá-
ticas de manejo específicas (4), esse es-
tudo demonstra que tal mudança é um 
processo complexo que não depende 
apenas de soluções técnicas. 
Os resultados preliminares observados 
mostram que os viveiros de camarão são 
distribuídos no estuário em áreas sob 
diferentes pressões antrópicas, fator de-
terminante para o papel das carcinicul-
turas como emissoras ou absorventes de 
matéria orgânica e nutrientes dos ecos-
sistemas adjacentes. Os níveis econô-
mico-culturais e de qualidade de vida 
dos segmentos de população envolvidas 
na produção é preponderantemente 
médio baixo. Os manejos empregados 
pelos carcinicultores do Vaza-Barris 
evidenciam, em geral, o uso de práticas 
de baixo impacto ambiental. 
Os policultivos com peixes estuarinos 
foram observados e identificou-se que 
tal prática pode aumentar a sustentabi-
lidade dos sistemas apresentando van-

tagens econômicas e ambientais como 
o aumento da renda do produtor e uma 
melhor utilização dos recursos naturais 
disponíveis dentro dos viveiros através 
da utilização de vários nichos tróficos.
As despescas se sustentam com base em 
mão-de-obra local informal. Além da ge-
ração de empregos temporários, obser-
vou-se que determinados produtos resul-
tantes da despesca, incluindo crustáceos 
e peixes, são compartilhados com a po-
pulação local. Notando-se um número 
significativo de famílias tradicionalmen-
te vinculadas a atividades extrativistas no 
mangue coletando itens alimentares nos 
viveiros após a despesca. 

Conclusões e tendências Os resul-
tados obtidos até o momento apontam 
práticas sustentáveis desenvolvidas pela 
população local que devem ser estimu-
ladas e aprimoradas na adoção de no-
vos manejos. Enfoques ecossistêmicos 
(5) apresentam muitas vantagens nesse 
cenário, por considerarem uma ampla 
gama de esferas, influências e atores en-
volvidos no processo produtivo. Índices 
de sustentabilidade têm sido aponta-
dos como de grande relevância para a 
determinação da sustentabilidade dos 
sistemas de aquicultura. Tais índices 
apresentam aplicação prática no contex-
to dessa pesquisa para a comparação da 
sustentabilidade dos manejos adotados. 
Mecanismos para a medição de uma sus-
tentabilidade entendida como necessa-
riamente socioambiental devem ser ofe-
recidos como subsídio para as discussões 
sobre adequação e viabilidade jurídica, 
cultural e econômica dos modos de pro-
dução a serem implementados.
Efeito dos resultados produzidos pelas 

análises multidisciplinares, viabilizadas 
por uma associação de pesquisadores 
em aquicultura com pesquisadores em 
processos socioculturais, aponta para 
um método de pesquisa que amplia a 
construção do objeto de estudo inte-
grando as dimensões biofísicas com as 
dimensões político, culturais e econô-
micas. Neste contexto, é uma avaliação 
de efetividade do modelo desenvolvido, 
e não apenas a sua eficácia técnica, que 
passa a orientar a pesquisa e a invenção 
de novas tecnologias de manejo e pro-
dução em carcinicultura.
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